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PELO MUNDO...

OS LABIOS

Atirou raivosamente com o chapeo para cima de
uma cadeira.

— Animal ! Mas que animal ! — repetiu.
E mirando-se ' ao espelho, considerou o rosto aba

tido, os olhos fundos pelo cansaço. Uma ruina de
homem !

\
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— Isso não pode continuar — exclamou, arre-
pendido. E’ a hecatombe physiologica, moral e eco
nómica.

Era a hora do arrependimento; a frouxa luz de
uma manhã chuvosa penetrava pela janella.

Fechou as portas, accendeu a luz e, despindo-se ra
pidamente, metteu-se na cama, estremecendo ao con
tacto dos lençóes frios.

Apagou a luz; queria dormir, esquecer o facto.
Esquecer ? Não; era preciso recordar e aborrecer; aca
bar com aquella paixão que o exgottava, que lhe
consumia as forças, tão necessárias para luctar na
vida.

Sentia-se vencido. Elle, mestre de energia; ven
cedor de todos os obstáculos que a adversidade lhe
puzera no caminho; triumphador das privações, da
miseria; senhor sempre da vontade — uma vonta
de firme —; e agora, quando começava a recolher os
fructos de sua vida laboriosa, tendo já formado uma
invejável reputação medica, chegando ás próprias por
tas da gloria e da fortuna, atravessava-se-lhe á fren
te aquella mulher, aquella tontinha, que o vencia, que
o dominava, que brincava com elle como se o fizesse
com um boneco.

— Basta, basta ! — murmurava furiosa, cerran
do os dentes. — Acabou-se, acabou-se para sempre.
Não tornarei mais a vêr Lina; não me deixarei sug-
gestionar mais por seus labios que têm uma doçura
satanica.

Oh ! os labios de Lina ! Rubros, polpudos, pennu-
gentos, que ao roçarem os seus, produziam em seu
systema nervoso toda uma escala de impressões que
nunca poderiam ser explicadas pelos seus doutos livros
de Medicina.

— Que estulticie — pensava — Por uns labios, por

um tecido mucoso, cheio de glándulas, de secreções !...
E pouco a pouco foi evocando a visão anatómica

dos labios mortos que cortara impiedosamente na sala
de dissecação; depois, percorreu com a imaginação os
orgãos, as visceras do corpo humano, tão admiráveis
em seu funccionamento, tão pegajentas em seu tacto,
tão repugnantes em seu aspecto.

Oh ! o corpo humano ! o corpo de Lina ! Mi
seria ! Podridão ! E por uma cousa tão suja, tão re
pulsiva, via-se arruinado, vencido...

O calor da cama convidava ao sonho. No cerebro do
joven medico as idéas pareciam confundir-se, e fica
va apenas uma nuven enorme, rosada, sinistra, que
em um horizonte longinquo começava a illuminar-se te
nuemente, como num alvorecer.

Sobre aquella luz via uma palavra que, já em
estado subconsciente, começou a repetir : “Redempção,
redempção, re...” As ultimas syllabas ficaram conver
tidas em um sorriso de esperança ao passarem por seus
labios, que o sonho immobilisara com a caricia de suas
azas brancas e silenciosas.

***

Despertou alegre, fazendo phrases.

“Analysar o amor é fazer-lhe uma operação cirúr
gica a qual quasi nunca resiste”.

Riu. A phrase não passaria á Historia; porém, o
que continha era uma verdade profunda. Parecia que
se achava nella seu plano de cura, seu novíssimo pla
no, infallivel.

— Como ó torpe ! Não me haver occorrido antes,
e agora, cm um sonho... — Olhou-se ao espelho; exa
minou a lingua, os olhos; tomou o proprio pulso. —
Isso não é nada — disse, como se falasse a um de
seus doentes —. Degeneração psychica episódica. Pro
gnostico bem grave, certamente; mas, cuja gravidade
desapparecerá rapidamente com o moderno, com o ma
ravilhoso tratamento por mim ideado. Eia ! comece
mos a cura !

Abriu a Anatomia. Leu :
“O tubo digestivo começa no orificio bucal...”

Bravos ! Isto é a realidade, o positivo, sem palanfro-
rios idealistas.

O orificio bucal 6 o principio do tubo digestivo.
“Os labios são umas pregas musculo-mcmbrano-

sas”. Assim se descrevem, e não com aquella lingua
gem do amigo Flores, dedicada aos labios femininos,
chamando-os de

‘‘bordas da taça da vida
que brindam pelo prazer.”

Esses lletas são uns rematados tontos. Que dif-
ferença entre uma e outra definição ! Decididamente,
a Sciencia é algo mais sério, mais firme que a Poe
sia. Continuemos.

Pouco a pouco, foi-se familiarisando com a lei
tura.

Devorou quantos livros, folhetos e revistas dedi
cados a essa materia possuia em sua bibliotheca; re
buscou todas as bibliothecas publicas; pediu ás livra
rias as ultimas obras publicadas; leu muitíssimo, e sua
intélligencia, de extraordinaria potencia assimiladora,
foi completando o conhecimento da constituição ana
tómica e enfermidades dos labios, até lograr uma as
sombrosa erudição.

Issa. porém, não bastava. Era necessário cortar,
disseccar, analysar os tecidos ao microscopio; chegar
até aonde ninguém houvesse chegado nesse ramo da
Medicina, até conseguir odiar os labios... Não, odi
ar não; dar-lhes o valor physiologico que têm, e sa
ber curar suas enfermidades.

Durante varios mezes seu trabalho foi intensísi
mo. Praticas de dissecação em labios de cadáveres;
estudos microbiologicos; operações horríveis d’essa es
pantosa hypertrophia dos labios, que converte o pa
ciente em um hippopotamo, monstruosidade que, ás
vezes, excitava o enthusiasmo medico de Julio, o qual,
ao explical-a a seus companheiros, começava por di
zer : “Tenho um caso precioso”.

A’ força de estudos, de operações e de analyses,
chegou a ser o mais famoso especialista dos labios.


